12 º PRINCIPIO – O AMOR

 “Amar é ajudar o outro a ser a pessoa certa para si e para o mundo em que vive”. À luz desse pensamento, configura-se o amor, este que é o princípio básico no Amor-Exigente. Ele deve estar sempre intimamente ligado a todos os outros que o antepõem. 

No Amor-Exigente amar é um grande desafio. É uma decisão! Deixa de ser um sentimento para ser uma opção de vida: amar, posto que amar é doar-se ao próximo a ser a pessoa certa para ele mesmo, como também para o espaço sócio-familiar onde for viver. É um amor aberto, traduzido em gestos e atitudes de querer o bem do outro. O verdadeiro amor tem compromisso com valores maiores do que a satisfação dos desejos.

Nesse sentido, para abordar o tema “amor”, este dividido em: eu – família – sociedade, levantam-se questionamentos os seguintes questionamentos:
1ª SEMANA: “EU”

· Tudo o que faço sei que realizo com amor, descansando meus atos nas mãos de Deus, consciente de que Ele é o verdadeiro amor?

· Olhe para dentro de si e reflita: Como foi a sua vida a meses atrás? Como você percebe tua vida nos dias atuais?

· Que sentimentos eu tenho ao ver o outro feliz? 

· Com quem você divide seus momentos de felicidade? 

· O que eu estou fazendo para viver o meu “eu” melhor? Estou em harmonia comigo mesmo? 

· O que eu faço para mostrar o meu verdadeiro amor para com aqueles que comigo convivem diariamente?

· Em situações atípicas ao seu temperamento, como você reage? Com grosseria? Ou reage com amor, sendo benevolente e bondoso?        

· Como você aceita as pessoas: da maneira como elas são, ou da maneira que você queria que fosse? 

· De que maneira você chega numa pessoa para oferecer sua ajuda?

· Como me sinto ajudando o próximo?

· E quando o meu “eu” necessita de ajuda, o que faço frente a situações difíceis da vida? 

· Quando você estende sua mão amiga para alguém, faz isso por amor ou por mera obrigação?

· A frase “eu te amo”, lembra da última vez que a disseste a alguém?

· Em relação a Deus, acredita realmente nele? Está cuidando da tua espiritualidade?

· Estou cuidando da minha saúde física?

· Eu realmente me valorizo?

· Realmente valorizo minha profissão? Gosto do que eu faço?
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2ª SEMANA: “O OUTRO – A FAMÍLIA”

· O que é família para você?

· Em que momentos você se sente mais feliz? Quando todos se ajudam mutuamente demonstrando na prática o amor, por meio de gestos de carinho, de compreensão, ou quando você tem que fazer tudo sozinho?  

· O amor é dom total. O amor verdadeiro se traduz em gestos, palavras e ações. Quais são os gestos existentes na minha família que comprovam que o amor é algo vivo, uma realidade de Deus?

· Amor correto para com a gente mesmo, para com Deus e para com nossos filhos e nossa família. Amar aos filhos não é fazer tudo por eles, e sim dar-lhes tudo o que é possível. Amá-los é essencialmente exigir que eles façam o melhor que podem para si próprios e para os outros, pois só assim eles se sentirão plenos, realizados e felizes.

· Amar é um sentimento de doação, de bondade, de desprendimento. Mas será que dar, ou facilitar tudo é amor? No AE não pensamos assim. Amar significa querer muito bem, ter afeição, apreciar muitíssimo, sentir ternura, ter amor, dedicação. 

· Amar tem um sentido de perfeição, de disciplina, de cobrança e de dedicação. Às vezes, até de prazer, mas nunca superficial ou passageiro. O amor tem compromisso com valores maiores do que a satisfação de desejos.

· Amar é ajudar ao outro a crescer como ser humano, é ajudá-lo a perceber e reconhecer tudo aquilo que ele tem de melhor. O amor deve ser aberto, pronto para dar e receber, sendo traduzido em gestos, em atitudes de: paciência – compreensão – respeito.       

12 º PRINCIPIO – O AMOR

3ª SEMANA: “A SOCIEDADE”

· Como vivo o meu “eu social” em meio à sociedade?

· Busco relacionar-me com as pessoas que moram na minha rua, no meu bairro?

· Envolvo-me em projetos sociais? Participo da minha comunidade? Busco fazê-la crescer com amor e no amor?

· Como trato aqueles entes sociais carentes que batem à minha porta? Sou receptivo? Caridoso? Procuro ao menos ouvi-los? Procuro doar-me em atenção e amor?

· No período natalino, busco viver na prática o “nascimento de Cristo”, traduzindo-o em amor fraternal, por meio da caridade, da compreensão e do perdão ao próximo?

· O amor constrói, fortalece. Perceber-se digno do amor é a base para começar a entender esse sentimento e vivê-lo junto com aqueles que nos rodeiam. Ser amado é bom e constrói. Devo procurar estender esse bem aos que estão próximo de mim.

· Amar é antes de tudo reconhecer-se digno, responsável pelas próprias escolhas e suas conseqüências. Nós só conseguimos ajudar alguém a mudar a sua vida, a se recuperar, pela vivência do amor. Raiva, rancor e ressentimento nada acrescentam às relações, são sentimentos destrutivos.

· Nós podemos receber amor pela aceitação de que todos somos dignos de recebe-lo. Na essência, todos somos iguais, no sofrimento, na dor. Se o outro nos infringiu danos e acreditamos que seu comportamento é condenável, como encontro em nosso coração lugar para a compaixão, para o perdão e para o amor?

· Estamos nesse momento, prontos para reconhecer a origem da verdadeira ajuda, para mudar o nome das coincidências que aconteceram conosco. Como conseguimos chegar até aqui?

· A resposta a essa pergunta nos leva a reconhecer o verdadeiro nome para todas as coincidências que aconteceram. E esse nome é Deus. Ele é fonte de todo a força, de toda ajuda, de todo consolo. 

· Nós que participamos dos grupos de Amor-Exigente, somos um canal para irradiar esse amor. O sofrimento do outro desperta em nós o pesar. A compaixão nos aproxima daquele a quem amamos. O amor é o sentimento que nos nutre. Ele nos faz mais fortes para conseguirmos lidar com as adversidades da vida. 
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